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			Este livro é dedicado à memória de Atanagildo, homem que viveu durante 30 anos na praia de Subaúma e de onde vem a nossa inspiração para contar essa história. É um livro de ficção, mas com muitas lembranças do modus vivendi naquele lugar. Também dedico essa obra à memória de José César dos Santos, o amigo que me apresentou Subaúma, suas belezas, seus encantos.


		




		

			
Além do farol


			Seu espírito me comoveu quando soube que não tolerava exageros, não se fixava em pessoas e nem se apegava em nada. Vivia sozinho na praia, imaginando estar num habitat que não era seu, era do universo. Assim era Agnildo Rosa.


			O autor


		




		

			
Prefácio


			O livro Além do Farol do jornalista Vanderley Soares, criador do Jornal Gazeta dos Municípios, de assinalada contribuição a Alagoinhas e região, é o que podemos chamar de romance neorrealista por apresentar características do romance moderno, num contraponto ao idealismo romântico, como celebrou Machado de Assis ao publicar Memórias Póstumas de Brás Cubas, e mais remoto ainda, o espanhol Miguel de Cervantes com a obra Dom Quixote de La Mancha. 


			Nele podemos enxergar como é comum a esse gênero de narrativa lenta a objetividade a veracidade dos fatos, o viés psicológico da personagem que é uma pessoa comum, a linearidade, contemporaneidade, o aprofundamento psicológico, a introspecção humana e a ambientação tão próxima da gente, Subaúma – conhecida por alguns como uma extensão alagoinhense, muito embora o distrito pertença a Entre Rios, cerca de 128 quilômetros da capital.


			É assim que a determinação, a crueza da convivência de Agnildo Rosa, sua oposição ao consumismo como uma visível crítica social, tudo isso ele demonstra no seu modus vivendi.


			A liberdade da personagem que muitos de nós gostaríamos de ser e ter, mas somos impedidos pelas convenções sociais e familiares, provoca no leitor um fascínio pela leitura. A verdadeira fraqueza da personagem não está nela, e sim em nós leitores, uma vez que jamais seríamos capazes de tamanho desprendimento, o que é verificado em figuras como mendigos, doidos e moradores de rua que deparamos no decorrer da vida. Muitos deles apenas optaram pela sua liberdade, que é a maior conquista do ser humano, obviamente que depois da saúde.


			Eis uma narrativa comovente e atemporal, que prende o leitor do princípio ao fim, para ser lido mesmo de uma “sentada”.


			José Olívio


			Professor de Literatura


		




		

			
Apresentação


			Ed Carlos


			Ao lermos o livro de Vanderley Soares, Além do Farol, acerca da história de Agnildo Rosa, vem-nos a cabeça as características do Arcadismo Literário brasileiro como: Aurea mediocritas – viver harmoniosa e medianamente, sem cometer excessos; Fugere urbem – fugir da cidade, preferindo a vida simples, ingênua e inocente, em contato com o campo (bucolismo, o cenário campestre…); Inutilia Truncat – cortar o que é inútil (…) (VIANA, 1997, p. 70).


			Ou mesmo O Bom Selvagem, de Rousseau, no qual o filosofo preconizava que todo homem nasce bom e a sociedade o corrompe. Evoque-se aqui também a velha tradição dos Santos eremitas católicos, que se desapegaram do mundo para viverem em cavernas e florestas afastados da humanidade em comunhão com Deus na mais completa solidão e pobreza que o ser é capaz de suportar.


			Conta-nos Vanderley em Além do Farol que às margens da Praia de Subaúma – Ba, instalara-se um senhor de nome Agnildo Rosa, que no auge de seus 60 anos conclui que desejava viver uma vida solitária, silenciosa, de contemplação da natureza em toda sua beleza e paz. Ele abandona seu passado , ele não se permitiu iludir pelas glórias do mundo: “Continuava com o sentimento de permanecer isolado, sozinho e longe da civilização. Já não me cabia nesse mundo de tantas coisas ruins e tantas maledicências. Prefiro meu canto, meu isolamento, minha solidão, minha barba grande e grisalha, minhas roupas velhas e rasgadas”.


			Vanderley Soares narra de maneira atraente, convincente e comovente histórias reais, ora com uma mistura gostosa de ficção e humor (quase uma tragicomédia), aspectos da vida deste tocante personagem que se afasta da convivência humana para conviver com o mar, com as areias, com as estrelas e com o silêncio numa busca pela própria essência, livre de excessos, luxos, compromissos sociais e das prestações de contas para com a sociedade. O narrador-personagem, Agnildo Rosa, às vezes dá um tom irônico aos eventos dos quais evoca no decorrer da narrativa em seu diário, como se pode ver nos acontecimentos de que se fez participante/ouvinte quando fora internado pela última vez num hospital em Salvador.


			Ele praticava a arte de se contentar com o pouco. Concentremo-nos nas palavras do protagonista contidas em seu diário: “Sigo o espiritualismo, que é o desapego dos bens materiais, concentrado numa vida simples, pura e sem regras. Pra que carregar um saco de pães se eu preciso de um para me alimentar? Pra que carregar uma garrafa de café se eu só preciso de meio copo pra me nutrir? São esses princípios que defendo”.


			No decorrer de sua história, entrega-se ao conhecimento das suas amizades verdadeiras, como a dona da padaria, os pescadores, seus valores, seu amor para com os animais, seu respeito à natureza e ao meio ambiente e sua espiritualidade infusa. A riqueza contida em cada pôr-do-sol, no brilho das estrelas, no silêncio, a reverência ao rio Crumaí, de onde retira seu alimento e mata sua sede. Todo o livro narra a história de vida comedida de Agnildo Rosa, como se guiado por uma férrea força de vontade ele vive seu modo de vida ideal, afastado de tudo e de todos: “Aquele canto, aquele mar, aquela brisa, aquele pôr e o nascer do sol todo pra mim, podendo desfrutar todos os dias, era tudo o que eu queria, era tudo o que eu precisava”, exceto à visita de toda sorte de animais: tartarugas, calangos, cavalos, vacas, cachorros, raposas, cobra… até uma baleia resolve encalhar ao lado ao lado de sua casa.


			Vanderley Soares em sua obra faz alusão a valores espirituais como crença na vida após morte, valores afetivos de respeito e camaradagem: “Às vezes penso que sou um fantasma. Só descubro que não sou quando reencontro pessoas amigas e elas me falam de minha infância naquela terra, do meu retorno e da minha estrada, além da opção de morar na praia por longo tempo”.


			A residência de Agnildo Rosa, sua mansão, seu coió, seu barraco – como ele mesmo descreve – era, aos seus olhos, local de segurança e paz, apesar de ele ter de lutar com a maré vazante que invade seu hall com os visitantes inoportunos, com os curiosos, os desocupados, baderneiros, oportunistas em busca de uma bela história e de mal-educados.


			Com efeito, Vanderley Soares trouxe a luz por meio de suas pesquisas a incrível história oculta de Agnildo Rosa. Seu passado revela-se incógnito, o autor se detém no presente e tece a história ao passo que Agnildo ama aquele lugar e o retorno para uma vida pacífica: “(…)E aqui eu tenho tudo, um universo de paz, de luz, um céu cheio de estrelas, uma lua que nasce ainda ao meio da tarde, um sol que nasce cedo à minha frente e se põe atrás do morro, um vento que não faz curva pois isso aqui é infinito e glorioso. O que quero é paz, sossego e me encontrar aqui faz parte do meu plano de vida”.


			Há um véu de mistério acerca de Agnildo Rosa. Quais os precedentes remotos que o motivaram a tal modo de vida e sua desilusão para com a vida em sociedade? Estaria nos devaneios febris, reflexões e elucubrações do personagem após ser atacado por uma água-viva? Somando-se à sua luta para viver imperceptível naquela paisagem paradisíaca, ele nos revelará uma visão surpreendente e poética da vida simples. Um personagem com personalidade notoriamente forte, teimoso, obstinado, de grande coração, que ouve silenciosamente outras histórias, por vezes mais triste que a sua própria. “(…)Apesar de ter nascido ali, deixei aquele lugar e voltei já no início de minha velhice, deixando páginas em branco sobre a minha vida nesse tempo. Não queria contar e ninguém me forçaria a isso”.


			Na quietude da praia de Subaúma com suas parcas provisões, seus dois livros (Alice no País das Maravilhas e O Príncipe), seu tabuleiro de xadrez e seu rádio a bateria, homem e natureza se confundem e se fundem criando, por sua vez, um ambiente misterioso. Quem é realmente Agnildo? “Do mar eu quero apenas seus frutos, o nascer do sol e o cheiro que vem dele. Nada mais. Prefiro nadar nas águas tranquilas do rio Crumaí ou no rio Subaúma”


			“Eu nasci aqui, quero viver e morrer aqui. Não sou de ninguém, sou do mundo, do universo. Tenho o mar, o sol, a lua, o rio Crumaí logo adiante, o rio Subaúma, que desemboca quase em minha porta, e um tempo sem fim. Ainda bem que Subaúma cresceu pouco”.


			Ed Carlos Alves de Santana


			Artista Plástico e Mestre em Artes Visuais pela EBA-UFBA


		




		

			
Prólogo


			Vanderley Soares


			Conheci Agnildo em Subaúma, mas nunca imaginei que um dia contaria a sua história. Além do Farol consumiu o que há de melhor em mim: sentimento, empatia, prazer e liberdade. A forma livre de construir os textos me deu a oportunidade de exercitar o meu lado humanitário, generoso e persistente. Foi isso que marcou o modus vivendi de Agnildo: uma persistência pela liberdade, desapego e relação harmoniosa com a natureza.


			Esse seu fascínio pela vida livre me despertou para contar um pouco de sua história, mesmo sabendo ou colhendo pouco do que ele viveu e de quem realmente ele era, por isso que muitos fatos aqui relatados fogem da realidade e viram fantasias criadas pelo autor, deduzindo o universo imaginário de Agnildo, cuja vida despertou o interesse de muitos.


			Era um homem do mundo, do universo, da natureza. Foi participante de uma sociedade que condenava, numa profunda manifestação sociológica silenciosa, mas sem intuito de provocar reações, tanto que dispensou jornalistas, psicólogos, conselheiros e até pseudorreligiosos contumazes em crenças mundanas ou princípios que possam ou poderiam dar-lhes um rumo a seguir.


			Sabia pouco e continuo sabendo bem menos sobre ele, apesar dos comentários no balneário sobre sua opção de vida. O que soube não acrescenta e nem traduz o homem que foi e o porquê de sua decisão de lançar-se isoladamente do mundo, das pessoas e das coisas.


			Seu espírito desapegado me comoveu quando soube que não tolerava exageros, não se fixava em pessoas e nem se apegava em nada. Vivia na praia, sem ninguém, mas imaginava estar num habitat que não era seu, era do universo.


			E como dividir esse espaço com tartarugas marinhas, pássaros, baleias, tubarões, cachorros, cobras e raposas? A proximidade do mar com o rio e a Mata Atlântica lhe proporcionaram um universo natural, inimaginável, principalmente para quem dividiu aquele espaço por 30 anos. Quando Cascuda, a tartaruga marinha invade a sua casa para desovar ele compreende que aquele espaço é dela, sendo necessário o entendimento de mudar-se, mesmo que dois metros ao lado da morada das futuras tartaruguinhas.


			Quando uma cobra invade sua casa e não lhe pica, dormindo os dois lado a lado, parece haver uma sinergia, uma sintonia, uma harmonia entre ele e o universo que escolheu pra ficar.


			Além do Farol não foi escrito por mim. As histórias aqui contidas foram baseadas na viagem do autor, mas também partiram de princípios que marcaram sua presença na praia por tanto tempo.


			Muitas pessoas fizeram colchas de retalhos, fragmentos do que seria o verdadeiro Agnildo, afinal, como sua opção de vida era o isolamento, certamente ninguém mais saberia de seus fatos, sua verdadeira história e os motivos pelos quais o levaram a viver daquele modo.


			Após construída a história, fui enriquecido com presenças tão importantes em ilustrações e palavras tão verdadeiras quanto a vida de Agnildo. Ed Carlos, artista plástico e amante das escritas, faz uma apresentação impecável. Luiz Eudes, que dispensa comentários, fez uma orelha que me deixou emocionado. Belmiro Deusdete conta um pouco de minha história na literatura até chegar a esse livro, o primeiro de muitos que povoam a minha cabeça. O poeta e professor José Olívio, também colaborador do Jornal Gazeta, dá-nos a impressão de ter vivido ao lado dele por algum tempo. Eles enriquecem esse modesto livro, que não tem grandes ambições, a não ser deixar latente um enredo que enobrece a figura humana, mesmo sem sabermos os reais motivos que o levaram a tal isolamento.


			Vanderley Soares
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